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RESUMO
Objetivo: identificar os fatores percebidos pelos acadêmicos de enfermagem como desencadeadores do estresse no ambiente formativo. 
Método: estudo quantitativo, do tipo exploratório-descritivo, realizado com 146 estudantes de enfermagem, mediante aplicação da Escala 
de Avaliação de Estresse, entre agosto e setembro de 2013. Para análise dos dados utilizou-se a estatística descritiva, análise de variância 
e análise de regressão linear. Identificou-se como maior desencadeador do estresse universitário a falta de tempo para estar com amigos/
familiares e realizar atividades de lazer ou descansar. 
Resultados: identificou-se também que as dificuldades existentes nas relações estabelecidas entre estudantes e professores apresentaram 
relação direta com os sentimentos de baixa qualidade acadêmica e pouco conhecimento adquirido. 
Conclusão: a identificação e compreensão dos fatores que levam o estudante de enfermagem ao estresse possibilitam um melhor manejo 
dessas situações, contribuindo para o aumento do rendimento acadêmico e consequentemente da qualidade de vida desses estudantes.  
DESCRITORES: Estudantes de enfermagem. Estresse. Educação em enfermagem. Enfermagem.

STRESS TRIGGERS IN THE EDUCATIONAL ENVIRONMENT FROM THE 
PERSPECTIVE OF NURSING STUDENTS

ABSTRACT
Objective: to identify stress triggers in the educational environment as perceived by nursing students. 
Method: descriptive-exploratory, quantitative study, conducted with 146 nursing students to whom the Stress Assessment Scale was 
applied, between august and September 2013. Descriptive statistics, analysis of variance and linear regression were used to analyze the data. 
Results: the most important stress triggers identified was lack of time to be with friends/family and to take part in leisure activities or to 
rest. Additionally, difficulties faced in relationships between professors and students were directly related to poor academic performance 
and perceived poor knowledge acquisition. 
Conclusion: identifying and understanding the factors that stress trigger among nursing students can enable better management of stressful 
situations, contributing to improved academic performance and, consequently, improved quality of life among students. 

DESCIPTORS: Nursing students. Stress. Nursing education. Nursing.
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FACTORES PERCIBIDOS POR LOS ESTUDIANTES DE ENFERMERÍA COMO 
DESENCADENTES DE ESTRÉS EN EL AMBIENTE FORMATIVO

RESUMEN
Objetivo: identificar los factores percibidos por los estudiantes de enfermería como causas de estrés en el ambiente de entrenamiento.
Método: estudio cuantitativo, exploratorio y descriptivo, realizado con 146 estudiantes de enfermería mediante la aplicación de la Escala 
de Evaluación de Estrés, entre agosto y septiembre 2013. La análisis de datos utilizó la estadística descriptiva, análisis de varianza y análisis 
de regresión. 
Resultado: se identificaron como  el principal desencadenante de la tensión en la universidad fue la falta de tiempo para estar con los 
amigos/familia y realizar actividades de ocio o de descanso. También se identificó que las dificultades existentes en las relaciones entre los 
estudiantes y los profesores estaban directamente relacionados con sentimientos de baja calidad académica y pocos conocimientos adquiridos.
Conclusión: la identificación y comprensión de los factores que conducen a la estudiante de enfermería destacar que existe una gestión 
eficaz de estas situaciones, contribuye a un mayor rendimiento académico y en consecuencia, la calidad de vida de estos estudiantes.
DESCRIPTORES: Estudiantes de enfermería. Estrés. Educación em enfermería. Enfermería.

INTRODUÇÃO
O estresse é considerado como a reação do 

organismo frente a um evento potencialmente 
ameaçador,1 e sempre fez parte da história huma-
na. No entanto, se hoje tanto se fala em estresse e 
seus efeitos, cada vez mais presentes na sociedade 
contemporânea, um dos motivos pode ser o fato 
da sociedade submeter o indivíduo a diversos 
fatores desencadeadores desse evento, exigindo 
assim, uma incessante adaptação física, psíquica e 
comportamental.2

O estresse é entendido como um processo, 
uma resposta a determinado evento ameaçador que 
possui várias etapas de avaliação realizadas pelo in-
dividuo, para que esse possa selecionar as formas de 
enfrentamento que sejam mais eficazes. Assim, cada 
indivíduo irá enfrentar os eventos estressores basea-
do em suas experiências, seus valores e sua cultura.3

Existem diversos estímulos geradores de 
estresse, os quais o indivíduo está cada vez mais 
exposto.2 Esses estímulos estressantes podem ter ori-
gem facilmente perceptíveis, como os relacionados a 
violência urbana, crises financeiras e familiares, no 
entanto, existem outras formas menos agressivas 
geradoras de estresse, como é o caso de eventos co-
tidianos que acabam por se somar silenciosamente.4 

Em relação às respostas apresentadas pelos 
indivíduos na tentativa de defender-se do evento 
estressor, estas podem ser classificadas como: bio-
lógicas, emocionais ou comportamentais. Todas 
apresentam uma interconexão importante, não 
podendo ser analisadas de forma individual, sendo 
a intensidade dos efeitos diretamente proporcional 
à exposição aos fatores causais.2

As respostas de origem biológica são consi-
deradas automáticas, sendo reações instintivas de 
fuga ou luta, caracterizadas por reações fisiológicas 
de medo5 e por sintomas físicos como taquicardia, 

sudorese e tremores, seguidos de debilidade físi-
ca.6 As comportamentais são as estratégias que o 
indivíduo usa para encarar o evento ameaçador, 
podendo ser classificadas em enfrentamento, evi-
tação ou passividade.5 

Por fim, as respostas emocionais são aquelas 
em que o indivíduo avalia se o evento é poten-
cialmente ameaçador ou não e qual o seu nível de 
importância.5 Caso o indivíduo reconheça o evento 
como ameaçador, podem ocorrer manifestações 
emocionais de pânico, angústia, solidão e abando-
no, tristeza, desmotivação, frustração, impotência e 
revolta.6 A exacerbação desses sintomas é propor-
cional ao nível de importância que é dado para o 
evento em questão.5 

Os fatores predisponentes ao estresse podem 
ser determinados pela singularidade de cada indiví-
duo, englobando fatores assentados na personalida-
de, autoestima e resistência orgânica.2 Dessa forma, 
um fator gerador de estresse pode ser percebido de 
maneira diferente por duas pessoas, demonstrando 
assim, que essas reações aos estímulos estressores 
são individuais e subjetivas, refletindo a capacidade 
adaptativa de cada indivíduo.1-7

Neste sentido, classificam-se as respostas 
do organismo ao estresse de Síndrome Geral da 
Adaptação (SGA). Essa síndrome é dividida em 
três fases: reação de alarme, estágio de resistência e 
estágio de exaustão. Na fase de reação de alarme, o 
indivíduo desencadeia uma reação de fuga ou luta 
na tentativa de defender-se de uma ameaça. Com 
a retirada do fator indutor de estresse o organismo 
tende a retornar ao equilíbrio inicial.8

No estágio de resistência, o agente estressor 
se mantém constante e o organismo tenta adequar-
se e reestabelecer o equilíbrio. Caso a situação 
persista e o individuo não consiga adaptar-se, 
ocorre então o estágio de exaustão, situação em 
que o organismo encontra-se extenuado, pois vem 
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sendo progressivamente perturbado pelos agentes 
estressores, ocorrendo a sensação de esgotamento 
pelo excesso de atividades somadas a um constante 
descontrole emocional.8 

Caso o estágio de exaustão não seja corrigido 
e finalizado, as lesões fisiológicas e psicológicas 
podem tornar-se irreversíveis.8 São destacadas como 
principais lesões as dores lombares, alteração das 
taxas de anticorpos, imunoglobulinas, aumento 
da produção de cortisol e doenças oportunistas 
associadas à baixa imunidade, depressão e outros 
transtornos mentais.6-9

O estresse, aparentemente, pode ocorrer du-
rante as várias fases da vida, contudo, a entrada para 
o ensino superior pode levar muitos estudantes ao 
estresse devido as inúmeras mudanças e adaptações 
exigidas por esse novo ambiente.2 Ao entrar na uni-
versidade, o estudante começa uma outra etapa na 
sua vida, o que promove mudanças e exige adap-
tações a esse ambiente e as novas circunstâncias de 
vida, o que pode levar os acadêmicos à dificuldades 
em lidar com as novas realidades.10-11

A enfermagem, devido a sua natureza, possui 
maior susceptibilidade ao estresse, uma vez que 
lida diretamente com a vida e finitude humana, 
com a possibilidade de sofrimento, com situações 
delicadas e decisões complexas que envolvem o ser 
humano em sua totalidade.12-13 A justificativa deste 
estudo consiste no fato de que os estudantes de 
enfermagem são os que apresentam maior exacer-
bação de sintomas de estresse quando comparados 
aos acadêmicos de outras áreas,6 uma vez que são 
expostos com mais frequência a conflitos éticos que 
desencadeiam altos níveis de estresse.14

Em virtude da multifatorialidade do estresse 
acadêmico e da lacuna de conhecimentos existentes, 
devido à escassa produção científica com estudantes 
de graduação, o desconhecimento acerca dos fatores 
percebidos pelos acadêmicos de enfermagem como 
desencadeadores do estresse no ambiente formativo 
configurou-se como problema de pesquisa. Assim, 
foi objetivo deste estudo, identificar os fatores per-
cebidos pelos acadêmicos de enfermagem como 
desencadeadores do estresse no ambiente formativo.

MÉTODO
Estudo quantitativo de caráter descritivo-ex-

ploratório e corte transversal.15 Foi desenvolvido 
com estudantes de enfermagem de uma univer-
sidade publica do Sul do Brasil, em um curso que 
desenvolve suas atividades em nove séries, com 
ingresso semestral de 30 estudantes. O curso possui 

carga horária total de 4.055 horas, distribuídas entre 
disciplinas obrigatórias, aulas práticas, estágios e 
atividades complementares.

Foram participantes do estudo 146 estudantes 
do Curso de Graduação em Enfermagem, matricula-
dos da primeira à nona série do curso. Foi utilizada 
a modalidade de amostragem não probabilística por 
conveniência, de modo que os sujeitos da pesquisa 
foram selecionados de acordo com sua presença 
e disponibilidade no local e no momento em que 
ocorreu a coleta dos dados.16 

Como instrumento de coleta de dados, uti-
lizou-se uma Escala de Avaliação de Estresse em 
Estudantes de Enfermagem (AEEE),17 sendo acres-
centada em sua parte inicial questões de caracteriza-
ção da amostra. O instrumento era composto por 30 
questões avaliadas em uma escala Likert de quatro 
pontos, utilizando 0 para “não vivencio a situação”, 
1 para “não me sinto estressado com a situação”, 2 
para “me sinto pouco estressado com a situação” e 
3 para “me sinto muito estressado com a situação”. 
A variável dependente estresse foi obtida através 
da média de escore final de todos constructos, sen-
do a pontuação mínima de 0 a 1 (sem estresse) e a 
máxima de 2 a 3 (com presença de estresse). Assim 
como a variável dependente estresse, cada domínio 
apresentou uma pontuação de 0 a 3 segundo a escala 
Likert. Os questionários foram aplicados no período 
de agosto a setembro de 2013, em sala de aula, de 
maneira simultânea. 

Inicialmente, as 30 questões originais do ins-
trumento foram submetidas a análise fatorial explo-
ratória, que permitiu agrupar as questões em seis 
constructos, totalizando 20 variáveis. Das 30 ques-
tões do questionário original, 10 foram excluídas 
por apresentarem baixa carga fatorial (<0,45) ou por 
não apresentarem aderência/coerência conceitual 
com as dimensões propostas. Os seis constructos 
formados foram intitulados: relações ambientais e 
profissionais; deslocamento; formação acadêmica; 
conhecimento prático adquirido; tempo e lazer; 
insegurança profissional. O nível de confiabilidade 
do instrumento foi verificado através do cálculo do 
Alfa de Cronbach, que apresentou valor de 0,791. 
Já os coeficientes dos constructos apresentaram os 
valores de Alfa entre 0,63 e 0,80, comprovando a 
fidedignidade das categorias geradas.16

Para análise dos dados, utilizou-se o software 
estatístico SPSS (Statistical Package for Social Sciences) 
versão 22.0. Os dados foram submetidos três dife-
rentes análises: 1) estatística descritiva, mediante 
teste qui-quadrado e da utilização de médias e 
distribuição de frequência dos construtos e seus in-
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dicadores (identificando a intensidade ou frequência 
com que vivenciam os fenômenos); 2) análises de 
variância (ANOVA), realizada entre os diferentes 
grupos de respondentes, de acordo com caracterís-
ticas da amostra, para verificar possíveis diferenças 
significativas entre as dimensões do fenômeno 
estudado e as variáveis sociodemográficas e aca-
dêmicas pesquisadas. Para realização da (ANOVA) 
foram consideradas variáveis sociodemográficas e 
acadêmicas como idade, sexo, série atual, número 
de disciplinas, satisfação e relacionamento com os 
professores; e, 3) análise de regressão, que buscou 
avaliar quais fatores tinham maior efeito na per-
cepção dos sujeitos sobre o fenômeno investigado. 

Esse estudo faz parte do macroprojeto, “Ad-
vocacia do paciente e coping na enfermagem: possi-
bilidades de exercício de poder mediante vivências 
de sofrimento moral”, Chamada Universal 2012. O 
estudo seguiu as recomendações da Resolução n. 
466/12 do Conselho Nacional de Saúde, sendo o 
projeto avaliado e aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa local mediante parecer n. 2013-52.

RESULTADOS
Em relação aos dados sociodemográficos da 

amostra estudada, obteve-se um total de 146 estu-
dantes, dos quais 130 (89%) eram do sexo feminino e 
16 (11,0%) do sexo masculino. Com relação à idade, 
obteve-se uma média correspondente a 24,91 anos, 
variando entre 17 e 52 anos, sendo 23 anos a moda 
de idade entre os participantes, apresentando fre-
quência de (11,6%). A maioria das acadêmicas era 
solteira (72,6%),sem filhos 82,9%; 43,8% declararam 
morar com os pais.

Verificou-se também que 24,7% dos acadê-
micos possuíam renda média entre 2 e 3 salários 
mínimos, 67,8% participavam de atividades extra 
curriculares e desses 56,2% possuíam bolsa re-
munerada. A maioria dos estudantes afirmou não 
trabalhar (73,3%) e 21,2% relatavam trabalhar na 

área da saúde. 
Ainda em relação aos dados sociodemográfi-

cos, a maioria dos acadêmicos (92,5%) possuía aces-
so a internet, 54,8% utilizavam o transporte coletivo, 
27,4% relataram nunca ingerir bebida alcoólica e 
24,0% relataram ingerir esporadicamente. Apenas 
5,5% declararam-se fumantes, 54,1% relataram não 
praticar atividade física e 76,0% disseram realizar 
alguma atividade de lazer.

No que diz respeito às características acadê-
micas, o terceiro semestre do curso representou a 
série de maior concentração de estudantes (15,8%). 
A maioria possuía bom relacionamento com os 
professores (59,6%) e com os colegas (51,4%), 72,6% 
afirmaram ter escolhido a enfermagem como sua pri-
meira opção de curso, estando 52,1% satisfeitos com o 
curso, 41,8% escolhera o curso por identificação com 
a profissão, por interesse pela área da saúde; 50,0% 
relatam nunca ter pensado em desistir do curso. 

Em relação aos resultados obtidos pela análise 
descritiva (Tabela 1) foi possível identificar que a 
dimensão Tempo e Lazer apresentou a maior mé-
dia do instrumento (2,28), evidenciando que esse 
fator foi percebido pelos acadêmicos como a maior 
fonte de estresse. As questões que compuseram este 
constructo também apresentam as maiores médias 
entre as variáveis do instrumento: E26 “Falta de 
tempo para o lazer” (2,22) e E30 “Falta de tempo 
para momentos de descanso” (2,34).

 A dimensão Formação Acadêmica apresentou 
a segunda maior média do instrumento (1,88) segui-
da da dimensão conhecimento prático adquirido 
(1,84). O constructo deslocamento obteve média de 
(1,48), já o constructo relações ambientais e profis-
sionais demonstrou frequência de (1,41). Por fim, a 
dimensão insegurança profissional foi evidenciada 
como a de menor média entre os constructos (1,34). 
A variável dependente estresse apresentou média 
de resposta 1,63, indicando que os acadêmicos pes-
quisados percebiam-se estressados.

Tabela 1 - Fatores percebidos pelos acadêmicos de enfermagem como desencadeadores do estresse 
universitário. Rio Grande, RS, 2014. (n=145)

Fatores n Média
Relações ambientais e profissionais 145 1,41
e-06 Comunicação com os demais profissionais da unidade de estágio 145 1,10
e-07 O ambiente da unidade clínica de estágio 145 1,30
e-08 Comunicação com os profissionais de outros setores no local de estágio 145 1,10
e-16 Perceber as dificuldades que envolvem o relacionamento com outros profissionais da 
área

144 1,52
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Fatores n Média
e-19 Perceber a responsabilidade profissional quando está atuando no campo de estágio 145 1,77
e-20 Observar atitudes conflitantes em outros profissionais 144 1,80
e-25 Vivenciar as atividades, como enfermeiro em formação, no campo de estágio 143 1,36
Deslocamento 145 1,48
e-11 Distância entre a faculdade e o local de moradia 145 1,42
e-22 Transporte público utilizado para chegar à faculdade 145 1,67
e-24 Distância entre a maioria dos campos de estágio e o local de moradia 144 1,43
e-29 Transporte público utilizado para chegar ao local do estágio 144 1,44
Formação acadêmica 145 1,88
e-10 A forma adotada para avaliar o conteúdo teórico 143 1,82
e-14 O grau de dificuldade para a execução dos trabalhos extra classe 145 1,68
Conhecimento prático adquirido 145 1,84
e-21 Sentir que adquiriu pouco conhecimento para fazer a prova prática 144 2,06
e-27 Perceber a relação entre o conhecimento teórico adquirido no curso e o futuro de-
sempenho profissional

145 1,84

e-28 Assimilar o conteúdo teórico-prático oferecido em sala de aula 145 1,63
Tempo e lazer 145 2,28
e-26 Faltar tempo para o lazer 144 2,22
e-30 Faltar tempo para momentos de descanso 144 2,34
Insegurança profissional 145 1,34
e-04 Realizar os procedimentos assistenciais de modo geral 144 1,19
e-05 As novas situações que poderá vivenciar na prática clínica 143 1,51
Estresse geral 145 1,63

A análise de variância ANOVA (Tabela 2), 
permitiu identificar possíveis diferenças entre os 
grupos de dados, através da análise das médias 
dos constructos da variável estresse. Ao relacionar 
as dimensões de estresse com as variáveis socioaca-
dêmicas, foi possível evidenciar que os acadêmicos 
das séries iniciais se encontravam menos estressados 
do que os acadêmicos das séries finais.

No que se refere às questões socioacadêmicas, 
pode-se perceber que os estudantes que cursavam 

um menor número de disciplinas apresentam maio-
res índice de estresse. Também apresentaram maior 
percepção de estresse, os estudantes que conciliavam 
trabalho e estudos, sendo esse mais intenso nos estu-
dantes trabalhadores da área da saúde. O estresse foi 
percebido de maneira mais intensa pelos estudantes 
que tinham filhos, que já pensaram em desistir do 
curso, que não possuíam bom relacionamento com 
professores, não tinham acesso a internet e nem um 
local adequado para os estudos.

Tabela 2 - Relação entre as dimensões do estresse e as variáveis sociodemográficas e acadêmicas Análise 
de Variância ANOVA. Rio Grande, RS, 2014

Relações ambientais e profissionais
Série atual
5°-9° série 
1°-4° série

n
70
73

Média
1,57
1,27

ρ
0,08

N° de disciplinas
≥5
<5

n
70
73

Média
1,27
1,56

ρ
0,12
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Local adequado para estudar
Não 
Sim

n
32
111

Média
1,34
1,44

ρ
0,02

Deslocamento 
Mora com
Companheiro, parente ou amigo
Sozinho

n
128
17

Média
1,46
1,64

ρ
0,50

Fuma
Não
Sim

n
137
8

Média
1,46
1,84

ρ
0,03

Formação acadêmica
Possui filhos
Não
Sim

n
120
25

Média
1,82
2,18

ρ
0,27

Trabalha
Não
Sim - área da saúde
Sim - outra área

n
106
31
7

Média
1,75
2,32
1,80

ρ
0,20

Pensou em desistir
Não
Sim

n
73
69

Média
1,71
2,08

ρ
0,05

Relacionamento com professores
Regular, ruim ou péssimo
Ótimo ou bom

n
15
128

Média
2,77
1,79

ρ
0,01

Possui internet
Não
Sim

n
9

134

Média
2,55
1,85

ρ
0,01

Local adequado para os estudos
Não
Sim

n
32
111

Média
2,11
1,83

ρ
0,46

Conhecimento prático adquirido
Local adequado para os estudos
Não
Sim

n
32
111

Média
1,86
1,83

ρ
0,06

Pensou em desistir
Não
Sim

n
73
69

Média
1,65
2,02

ρ
0,34

Relacionamento com professores
Regular, ruim ou péssimo
Ótimo ou bom

n
15
128

Média
2,48
1,76

ρ
0,49

Tempo e lazer
Mora com
Companheiro, parente ou amigo
Sozinho

n
128
17

Média
2,30
2,17

ρ
0,25

Insegurança profissional
Pensou em desistir
Não
Sim

n
73
69

Média
1,19
1,53

ρ
0,44

Série atual
5°-9° série
1°-4° série

n
70
73

Média
1,47
1,26

ρ
0,16

Nota - todas as variáveis expostas na tabela obtiveram diferença significativa ao nível de 5%.
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Na avaliação dos efeitos dos seis constructos 
em relação aos fatores do estresse, mediante análise 
de regressão linear, fixando a variável dependente 
estresse, os resultados identificaram relação de sig-
nificância no nível de 5% em todos constructos. O 

teste obteve o coeficiente de determinação ajustado 
o valor de 0,99, representando um valor de 99% de 
explicação dos fatores causais do estresse universi-
tário pelo questionário aplicado. 

Tabela 3 - Análise de regressão da variável estresse. Rio Grande, RS, 2014

Variável BETA (β) SIGMA (ρ)
Relações ambientais e profissionais ,435 ,000
Deslocamento ,415 ,000
Formação acadêmica ,311 ,000
Conhecimento prático adquirido ,228 ,000
Tempo e lazer ,184 ,000
Insegurança profissional ,160 ,000

Nota - diferenças significativas ao nível de 5%.

Assim, pôde-se identificar através das análises 
de regressão que os acadêmicos percebem as dimen-
sões do estresse - Conhecimento prático adquirido 
e Formação acadêmica - como as causadoras de 

maior impacto na percepção do estresse universi-
tário, desencadeadas pela variável sociodemográ-
fica Relacionamento com os professores, conforme 
representado na figura 1.

Relacionamento com os professores

Conhecimento prático 
adquirido Formação acadâmica

Estresse

Figura 1 - Representação dos fatores sociodemográfico e acadêmicos que podem contribuir para a 
percepção do estresse universitário

DISCUSSÃO
Em relação às causas do estresse universitário, 

foi possível identificar que os estudantes de enfer-
magem vivenciam diversas situações de estresse no 
ambiente formativo. Essas situações de estresse, as 
quais os acadêmicos estão expostos, podem levar a 
uma diminuição da qualidade e desempenho aca-
dêmico, refletindo-se na saúde física e psicológica 
desses futuros profissionais da área da saúde.17

Tendo em vista que o estresse é um fenôme-
no multifatorial, a identificação de suas variáveis 
faz-se necessária na tentativa de administração, 
gestão e controle dos eventos, buscando assim, um 
aumento da qualidade de vida desses estudantes.18 
Entre as situações evidenciadas pelos estudantes 
como geradoras do estresse, destacou-se a dimensão 
Tempo e Lazer, de modo que a falta de tempo para 
o descanso e atividades de lazer foi identificada 
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como a principal causa do estresse universitário 
no ambiente formativo, o que pode ser justificado 
pela extensa carga horária do curso e a realização 
de atividades extraclasse. 

A falta de tempo para estar com a família, 
parentes ou ainda para realizar atividades de lazer, 
leva o estudante a uma sobrecarga de estresse e 
consequentemente ao desgaste físico e emocional.19 
Neste sentido, outros estudos acerca do estresse no 
cotidiano acadêmico identificaram a presença de 
sintomas psicológicos como irritação, ansiedade e 
baixa autoestima entre os estudantes, os quais foram 
causados em sua maioria pelo excesso de atividades 
diárias e a falta de tempo para o lazer.10-20 

As exigências acadêmicas somadas à falta de 
tempo para estar com família, descansar ou realizar 
atividades de lazer levam o acadêmico a uma sobre-
carga de estresse e consequentemente ao desgaste 
físico e emocional.19 O presente estudo identificou 
que os acadêmicos das séries finais apresentam 
os maiores índices de estresse, fato que pode ser 
explicado devido a substituição das aulas teóricas 
e práticas pelos estágios curriculares, levando a 
diminuição do número de disciplinas e aumento 
da carga horária, característica das séries finais do 
curso. Resultados semelhantes foram encontrados 
em outras pesquisas realizadas com essa mesma po-
pulação, reforçando a representatividade desse fator 
no que se refere às causas do estresse universitário.20

Sendo a disponibilização de tempo para o 
descanso e o lazer uma das principais estratégias 
utilizadas para prevenir o estresse,21 é possível 
inferir que o excesso de atividades sobrecarrega o 
estudante e inviabiliza horários para momentos de 
descanso e/ou lazer, o que configura um importante 
fator no surgimento do estresse.22-23 Em paralelo, 
as dificuldades no gerenciamento do tempo para a 
realização das atividades diárias interfere negativa-
mente na qualidade de vida dos estudantes, pois a 
dedicação excessiva aos estudos pode inviabilizar a 
manutenção das relações interpessoais com amigos 
e familiares, acarretando em alterações fisiológicas 
nos padrões de sono, diminuição das atividades fí-
sicas, aumento da irritabilidade, refletindo na saúde 
psicológica e nas relações sociais.24 

Outro fator que interfere na administração do 
tempo é o Deslocamento e consequente tempo gasto 
para deslocar-se da casa até a faculdade ou locais 
de estágio, assim como o uso de transporte coletivo, 
que foram identificados como fatores de desgaste 
pelos estudantes.  As dificuldades enfrentadas para 
deslocar-se até o local dos estágios ou chegar até a 
faculdade são avaliadas como fatores de causa para 

o desenvolvimento de estresse.25 Da mesma forma, 
foi verificado em um estudo que o tempo gasto para 
locomoção até a faculdade influencia na percepção 
do estresse.22 Esse fator é evidenciado com maior 
frequência nas séries que possuem disciplinas com 
estágios em bairros afastados ou fora da faculdade, 
em Unidades Básicas de Saúde (UBSs) ou em ou em 
outros ambientes distantes da instituição de ensino, 
exigindo maior administração e organização do 
tempo por parte dos acadêmicos.22

Outras situações percebidas como estressoras 
foram as questões referentes ao Conhecimento Prá-
tico Adquirido. Os acadêmicos percebem o baixo 
nível de conhecimento teórico e prático adquirido 
ao longo da graduação como um fator indutor de 
estresse, levando a sentimentos de insegurança com o 
futuro profissional. Identificou-se que os sentimentos 
de insegurança e despreparo quanto a sua prática 
profissional, geradas pela inexperiência, insegurança 
e ineficiência dos conhecimentos aprendidos colabo-
ram para o aparecimento do estresse.21-25 

Pode-se evidenciar ainda que a Insegurança 
Profissional também é um importante fator de es-
tresse. Os sentimentos de despreparo e inexperiência 
na realização das práticas assistenciais demonstram 
que a população estudada sente-se insegura quanto 
ao futuro profissional. As preocupações e medos 
das exigências do mercado de trabalho somadas a 
insegurança quanto a sua formação são considera-
dos eventos indutores de estresse.25

Nesse contexto, ao iniciar suas atividades 
práticas, o acadêmico sente-se despreparado, pois é 
esperado que ele consiga associar os conhecimentos 
teóricos e práticos adquiridos para realizar uma 
assistência de qualidade. Esse momento é encarado 
pelo estudante como de tensão, onde as inseguran-
ças e incertezas só aumentam frente novas situações 
que exigem habilidade e experiência.26

Contudo, não é apenas no início da vida aca-
dêmica que os sentimentos de despreparo afetam os 
estudantes, esses resultados podem ser encontrados 
em outra pesquisa que evidencia a formação profis-
sional como geradora de insegurança nos acadêmi-
cos das séries finais, uma vez que esses assumem as 
atividades do enfermeiro vivenciando os desafios e 
a responsabilidade do futuro profissional.27    

Os sentimentos de insegurança que os aca-
dêmicos das séries finais experimentam, emergem 
da sua percepção de incapacidade em alcançar as 
exigências dos professores em relação ao seu fazer 
durante as atividades práticas.20 As cobranças quan-
to ao nível de conhecimento exigido pelos docentes 
levam os acadêmicos a perceberem sua prática 
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como insuficiente, acarretado em pensamentos de 
desistência do curso por acreditarem não alcançar 
as exigências dos professores.20

Os pensamentos de desistência do curso 
também se mostraram presentes em acadêmicos 
que necessitam conciliar estudo e trabalho, sendo 
mais intenso em trabalhadores da área da saúde, 
possivelmente devido a sobrecarga de atividades 
somadas ao contato ininterrupto com as questões 
de saúde e doença, tanto nas relações acadêmicas 
quanto profissionais. O acadêmico sente-se desgas-
tado física e psicologicamente ao tentar conciliar 
trabalho e estudo, podendo levar ao esgotamento 
e desencadeamento do estresse.25 Essa dificuldade 
em conciliar trabalho e estudo leva a diminuição 
do envolvimento nas atividades acadêmicas, o que 
pode levar a sentimentos de insatisfação e à desis-
tência do curso.20

Soma-se a isso, ainda, as questões relativas à 
Formação Acadêmica, que abordam as exigências 
acadêmicas como a complexidade dos trabalhos 
solicitados e as formas de avaliação utilizadas pela 
instituição, as quais constituem importantes fontes 
de estresse. Os estudantes percebem os sistemas de 
avaliação como algo desgastante, que leva a uma 
sobrecarga de tarefas e consequente falta de tempo 
para realizar as outras atividades exigidas.18-19

A complexidade das formas de avaliação e o 
nível de dificuldade exigido para a execução das 
provas e tarefas, bem como as características teórico 
práticas são consideradas fatores de desgaste no 
ambiente acadêmico.22 Além disso, já foi identificado 
que as relações de método de ensino e o conteúdo 
teórico das aulas ministradas,27-28 assim como a so-
brecarga diária de atividades e falta de tempo para 
a realização das atividades exigidas são importantes 
estressores universitários.29 

As Relações Ambientais e Profissionais tam-
bém foram evidenciadas pelos participantes dessa 
pesquisa como causadores de estresse devido às 
características do ambiente clínico, assim como as 
dificuldades de comunicação e interação com os 
profissionais durante os estágios e atividades prá-
ticas. Diversos estudos referem essas dificuldades 
de relacionamento interpessoal do aluno com os 
colegas e com as equipes de trabalho no ambiente 
hospitalar como importantes causas do estresse 
universitário.2-18,20-22,25-29  

No ambiente acadêmico as relações interpes-
soais são estressores em potencial, contudo, essa 
dificuldade nas interações sociais não se restringe 
apenas aos profissionais e colegas do ambiente 
profissional.29 Não possuir um bom relacionamento 

com os professores, também foi identificado como 
um agravante na percepção do ambiente acadêmico 
como gerador de estresse. Os fatores relacionados 
com a orientação e preparo dos professores em 
lidar com as situações nos estágios foram percebi-
dos como indutores de estresse.18 Essa situação foi 
destacada como a segunda maior causa de estresse 
nos estudantes universitários, sendo ultrapassada 
apenas pela preocupação com os exames.2 

As relações que se estabelecem no ambiente 
acadêmico exercem uma influência significativa na 
qualidade da assistência prestada pelos acadêmi-
cos.28 Dessa forma, verifica-se que essas situações 
acadêmicas, avaliadas como estressoras pelos dis-
centes de enfermagem, variam de intensidade de 
acordo com as variáveis socioacadêmicas, as quais 
são correlacionadas. Assim, os estudantes percebem 
a falta de tempo para estar com os amigos e realizar 
atividades de lazer como a maior causa de estresse 
universitário. 

Essas dificuldades no gerenciamento do tempo 
para a realização das atividades diárias interferem 
negativamente na qualidade de vida dos estudantes, 
pois a dedicação excessiva aos estudos inviabiliza a 
manutenção das relações interpessoais com amigos 
e familiares, acarretando em alterações fisiológicas 
nos padrões de sono, diminuição das atividades 
físicas, aumento da irritabilidade, refletindo-se na 
saúde psicológica e nas relações sociais.24 Nesse sen-
tido, é necessário que esses acadêmicos aprendam a 
manejar o estresse para que ocorra uma melhoria na 
qualidade de vida desses estudantes e, consequen-
temente, na qualidade da assistência. 

CONCLUSÃO
Este estudo identificou os fatores percebidos 

pelos acadêmicos de enfermagem como desencadea-
dores do estresse no ambiente formativo, através da 
identificação das situações desgastantes do cotidia-
no acadêmico. Pôde-se observar que os estudantes 
percebem a dimensão Tempo e lazer como a maior 
causa do estresse universitário. A falta de tempo 
para descansar, realizar atividades e lazer e de 
convívio social pode levar o acadêmico a sobrecarga 
e consequentemente ao desgaste emocional, perce-
bendo assim o estresse de maneira mais intensa.

Destaca-se ainda a associação identificada 
entre a variável Relacionamento com os professores 
e as dimensões Conhecimento prático adquirido 
e Formação acadêmica, demonstrando que as di-
ficuldades de relacionamento entre professores e 
acadêmicos levam a percepção dessas dimensões 
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como fatores estressores em potencial. As cobranças 
do ambiente formativo quanto ao nível de conheci-
mento exigido, somadas a constante insatisfação por 
parte dos docentes leva o estudante a sentimentos 
de percepção de baixo conhecimento adquirido, per-
cebendo suas práticas como insuficientes por acre-
ditarem não alcançar as exigências dos professores. 

Neste sentido, faz-se necessário que as uni-
versidades e seus docentes revejam suas práticas 
a fim de contribuir para uma formação acadêmica 
de qualidade, tendo em vista a importância do seu 
papel no reconhecimento e compreensão das neces-
sidades psicológicas apresentadas pelos estudantes 
durante sua formação. Para tanto, faz-se necessário 
à construção de projetos de apoio para acolher o 
estudante, abrindo espaço para o diálogo através 
de um suporte profissional, visando detectar pre-
cocemente os sinais de estresse para que ocorra o 
manejo adequado do evento, evitando, corrigindo 
ou minimizando seus efeitos. 

Este estudo teve como limitações o fato de 
ter sido realizado em uma população específica de 
estudantes de uma universidade pública do sul do 
Brasil, não sendo possível generalizar os resultados 
obtidos. Destaca-se a necessidade de realização de 
outros estudos para um maior aprofundamento 
sobre o assunto, permitindo obter maior subsídios 
a respeito das causas do estresse universitário no 
ambiente formativo da enfermagem.
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